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A Loja Agropecuária da Copercampos (Filial 23) de Campos Novos 
realizou entrega de prêmio ao Associado Luiz Antônio Zanatta, 
referente a Promoção Dectomax. O Associado foi o cliente com 

maior volume de compras destes produtos durante o primeiro semes-
tre de 2013, e foi contemplado com um Cooler Dectomax.

• Editorial
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Missão Copercampos
“Produzir, industrializar e comercializar insumos e 

alimentos de qualidade, com tecnologia, rentabilidade 
e respeito ao meio ambiente, promovendo o 
desenvolvimento socioeconômico e cultural”

Política da Qualidade
As unidades de negócio da Copercampos e seus 

funcionários estão comprometidos  com a melhoria 
na produção e comercialização de insumos, cereais e 
suínos, para a satisfação dos clientes, com tecnologia, 
capacitação, rentabilidade e responsabilidade social.

Luiz Carlos Chiocca, Diretor Presidente da Copercampos

Itacir Ecco, Luiz Antônio Zanatta e Douglas Trevisan

Promoção Loja 
Agropecuária

Sólida e Confiável, esta é a nossa Copercampos. Todos nós sabemos 
do potencial e o quanto a cooperativa representa para nossa cidade e 
regiões onde atua, contudo este sucesso só é possível graças a união 

e ao trabalho desenvolvidos entre diretores, funcionários e associados, que 
não medem esforços e trabalham todos os dias pelo crescimento e melhora-
mento da nossa Copercampos. Nesta edição do Jornal Copercampos, que-
remos repassar a todos os nossos associados, o resultado deste excelente 
trabalho. Mais de 100 milhões de reais, este é o faturamento acumulado no 
mês de agosto deste ano, acredito que a dedicação e o comprometimento 
estão sendo fatores determinantes para conseguirmos alcançar estes resul-
tados tão significantes, que nunca antes foram atingidos pela Copercampos. 
É importante destacar que o faturamento acumulado neste ano, até o mo-
mento, é de RS 467 milhões, o que representa 67% de nossa meta anual para 
2013 que é R$ 700.641.924. Queremos agradecer e parabenizar mais uma vez 
nossos associados que acreditam e confiam no trabalho e na seriedade com 
que a Copercampos realiza suas atividades. E vamos continuar trabalhando 
visando sempre o melhoramento e crescimento para nossos associados.

Gostaríamos também de dar as boas-vindas ao nossos novos associados, 
parabenizarmos pela decisão de associar-se a esta filosofia que é o coope-
rativismo, filosofia esta que rege as nossas decisões e garante o sucesso de 
nossas atividades. Destacamos também que a Copercampos preocupa-se 
em oferecer outras opções para nossos associados, e por isso realizaremos 
no dia 30 de Outubro no nosso Campo Demonstrativo, mais uma edição do 
Dia de Campo – Culturas de Inverno. Convidamos a todos para participar e 
conferir as novidades do evento.

Nesta safra de verão que está chegando queremos que o produtor as-
sociado alcance seus objetivos, e sabemos que no campo, a rentabilidade 
só é conquistada se existir planejamento, redução de custos e uma boa pro-
dução. Porém para isso, é preciso investimentos e garantias de que o grão 
plantado na terra renderá lucros e novas expectativas aos produtores. Nesta 
edição do jornal destacamos os principais cuidados que se deve ter na hora 
do plantio e a disponibilidade de sementes de soja para o plantio da safra 
2013/2014 que já está em andamento.
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Produtores Associados da Copercampos iniciam 
Programa 5S para Propriedades Rurais

Com o objetivo de melhorar o ambiente de trabalho, auxiliar na adminis-
tração da propriedade rural, gerando assim uma melhor qualidade de 
vida a seus associados e suas famílias, a Copercampos esteve realizando 

no dia 03 de setembro, o primeiro encontro do Programa 5S para propriedade 
rural – Método D-Olho na Qualidade.

O evento contou com a participação do Diretor Presidente, Luiz Carlos 
Chiocca que pediu o comprometimento dos participantes deste programa. “A 
Copercampos está oferecendo uma ótima oportunidade para nossos associa-
dos e suas propriedades, por isso peço que todos os sócios participantes do 
programa, se empenhem na realização das atividades e na participação dos 
treinamentos.” Ressaltou Chiocca.

De acordo com o Coordenador do Setor de Gestão da Qualidade na Co-
percampos, Cristian Venturin, o Programa 5S para as propriedades rurais irá 

auxiliar o empreendedor rural na organização e gerenciamento de sua pro-
priedade, valorizando assim a qualidade do ambiente de trabalho. “Com base 
na ferramenta 5S, estamos buscando levar uma mudança de hábitos aos pro-
dutores, propondo novas formas de ordenação da rotina, o que irá proporcio-
nar um nivelamento de qualidade dos ambientes.” Comentou Cristian.

O tema proposto neste primeiro encontro foi o Descarte. De acordo com o 
Consultor CETEG Juliano Keller Alvez, é necessário que os produtores se habi-
tuem e realizem uma separação de matérias úteis dos inúteis, dando assim um 
destino correto para aqueles que no momento não são necessários naquele 
determinado ambiente.

O Programa 5S para Propriedades Rurais está organizado em quatro en-
contros e duas consultorias, e conta com a participação de 50 associados de 
Campos Novos e região.

Institucional •

Abertura do programa foi realizada pelo Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos Chiocca Produtores participam do evento
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Produtores de Criciúma e região participaram 
de reunião técnica referente a produção e co-
mercialização do fertilizantes organomineral 

BioCoper. Realizada em parceria com a Nutriclay (In-
dústria e Comercio de Produtos Orgânicos Minerais), 
a reunião teve como objetivo levar até ao produtor, 
as características e os diferenciais na utilização do 
biofertilizante da Copercampos.

No evento, o Engenheiro Agrônomo e chefe da 
Indústria, Edílson Brasil Moreira destacou as fórmulas 
disponíveis do biofertilizante da cooperativa e os re-
sultados obtidos com o produto que contém matéria 
orgânica e microorganismos vivos que solubilizam 
nutrientes minerais como o fósforo presente na terra. 

Edílson destacou a utilização do BioCoper na cul-
tura do arroz, milho e soja, assim como informações 
referentes ao mercado de fertilizantes, e as projeções de uso de fertilizantes na 
lavouras brasileiras. “De acordo com a Associação Nacional para a Difusão de 
Adubos (ANDA), no período de janeiro a julho deste ano foram entregues ao 
consumidor final mais de 15 mil toneladas de fertilizantes, indicando aumento 
de 5,5% em relação ao mesmo período de 2012, e a produção registrada até o 

Realizada reunião com produtores de Criciúma e região

• Institucional

Reunião realizada com produtores da região de Criciúma

Diretor Executivo, Clebi Renato Dias

VIII Fórum Nacional do Trigo
Foi realizada na última semana do mês 

de agosto a VII Reunião da Comissão 
Brasileira de Pesquisa de Trigo e Triti-

cale, em Londrina-PR. O evento que é anu-
almente realizado pela Embrapa Trigo, tem 
como objetivo promover o desenvolvimen-
to e crescimento dos sistemas de produção 
de trigo e triticale no país, destacando a 
importância econômica, social e comercial 
do trigo, bem como realizar uma avaliação 
da situação mundial e dos fatores que in-
fluenciam no mercado do trigo. O evento 
também foi marcado pela realização do VIII 
Fórum Nacional do Trigo, onde foram discu-
tidos assuntos referentes ao mercado para 
o trigo brasileiro, assim como, qualidade in-
dustrial e pós-colheita do trigo.

O Diretor Executivo da Copercampos, 
Clebi Renato Dias, esteve participando da 
reunião da Câmara Setorial da Cadeia Pro-
dutiva de Culturas de Inverno e também do 
VIII Fórum Nacional do Trigo, na oportunida-
de Clebi Renato Dias, falou sobre a qualida-
de industrial e pós-colheita na visão do pro-
dutor. “Consideramos uma honra o espaço 
concedido a Copercampos para apresentar 
a “Visão do Produtor” sobre a cultura do 
trigo. Durante 20 minutos apresentamos os 
números da triticultura catarinense para to-
dos os representantes da cadeia do trigo no 
Brasil.” Clebi destaca ainda que nos dois dias 
de evento houve grande número de públi-
co, o que demonstrou o interesse de todos 
pelo futuro da cultura do trigo no país. “Em 
resumo as geadas que afetaram toda a re-
gião produtora do Paraná, registrando uma 
quebra estimada em 900 mil toneladas, dei-
xaram o abastecimento de 2013 a 2014 mais 
comprometido ainda, fator que deverá ter 
reflexo nos preços que continuarão altos”.  
Finalizou Clebi Renato Dias.

mês de julho deste ano foi mais de 5.437 mil toneladas.” Edílson comenta ainda 
que a Copercampos, através do biofertilizante BioCoper, possui um alto poten-
cial e apresenta uma ótima alternativa no uso de fertilizantes organominerais, 
o que tem atraído investidores e agricultores a fim de obter produtividade, 
melhoria na qualidade do solo e atuar no campo com sustentabilidade.
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Com o objetivo de promover uma capacitação técnica diferenciada, a 
Syngenta promoveu de 5 a 7 de agosto o Programa de Imersão Técnica 
Aliança (ITA), em parceria com os participantes do Projeto Aliança.

Através de um serviço inovador, a empresa disponibiliza a Engenheiros 
Agrônomos e líderes técnicos das cooperativas aliadas, programas de espe-
cialização em diferentes áreas. Os Engenheiros Agrônomos da Copercampos, 
Marcos Schlegel, Fabrício Jardim Hennigen, Jocelito Mattos e Ivandro Sander-
lei Pizzuti participaram do terceiro módulo do programa que foi realizado em 
Itupeva-SP com assuntos voltados para a biotecnologia, patologia e fisiologia 
de sementes.

Já os Engenheiros Agrônomos, Marcelo Luiz Capelari, Solimar Zotti, Rafael 
Pegoraro e Gabriel Giotto Vanz participaram do primeiro módulo, realizado 
de 12 a 15 de Agosto em Ponta Grossa/PR. Na oportunidade a equipe de En-
genheiros Agrônomos da Copercampos, puderam participar de palestras re-
ferentes a fertilidade do solo e o uso de gesso em sistema de plantio direto, 

assim como a acidez do solo e o crescimento do sistema radicular da plantas, 
palestra que foi ministrada pelo Professor na Universidade Estadual de Ponta 
Grossa, Eduardo Fávero Caires. Os participantes puderam também obter mais 
conhecimento referente a fertilidade e nutrição mineral de plantas, através da 
palestra ministrada pelo Professor na Universidade Estadual de Londrina, Gus-
tavo A. F. Fregonezi e conhecer um pouco mais sobre as técnicas e resultados 
na utilização da agricultura de precisão, conteúdo que foi apresentado pelo 
Engenheiro Agrônomo da Agroexata, Fernando Rodrigues.

De acordo com o Engenheiro Agrônomo da Copercampos, Marcelo Luiz 
Capelari, a participação no Programa de Imersão Técnica Aliança (ITA), propor-
ciona a seus participantes aumento do conhecimento técnico e obtenção de 
novas informações que irão auxiliar no trabalho desenvolvido com os produ-
tores. “O evento contou com palestras muito interessantes que podemos levar 
a campo e com isso atender melhor a expectativa de produtividade do produ-
tor da Copercampos”, avalia Marcelo Capelari.

Engenheiros Agrônomos 
da Copercampos 
participam do ITA

Institucional •



06 • Mercado Agropecuário

Por Paulo Molinari - Consultor e 
analista da Safras & Mercado

Comentário elaborado no dia 16 de setembro de 2013

USDA CONFIRMA SAFRA RECORDE NOS ESTADOS 
E RECUPERAÇÃO DOS ESTOQUE MUNDIAIS

A característica do mercado de milho em 2013 é de 
uma atenção total à condição climática e aos importan-
tes relatórios divulgados ao longo do ano. A colheita co-
meçou nos Estados Unidos, a safra europeia já está no 
mercado, a China tem safra recorde, e o mercado parece 
não dispor de acomodação. O relatório do USDA deste 

mês de setembro apresentou variadas expectativas e, como tem sido a característica 
nestes últimos meses, os números não acompanharam o raciocínio médio do mercado.

A nova estimativa de safra nos EUA apontou para o recorde de 352 milhões de tone-
ladas com consequente salto nos estoques finais para 47 milhões de toneladas. Além 
disso, os estoques mundiais de milho e trigo registraram nova expansão. Nesse contex-
to, o avanço da colheita nos EUA deverá exercer novas pressões sobre as cotações na 
Bolsa de Chicago, mesmo que novos ajustes devam ainda ser realizados nos próximos 
relatórios.

É um extremo volume de ofertas para um curto espaço de colheita de sessenta dias 
apenas. A grande preocupação está no mercado brasileiro com milho ainda ”encalhado” 
nos armazéns e trazendo uma pressão inevitável para este final de ano para desocupa-
ção de armazéns visando à mega-safra de soja que já começa a ser plantada.

A recuperação dos estoques mundiais de milho seria a trajetória natural e normal 
para este ano de 2013. Médias altas de preços no ciclo 2012/13, baixos estoques norte-
-americanos, motivação adicional para o plantio nos principais produtores e sem indi-
cadores graves climáticos regionais. Com todas as safras regionais trabalhando de for-
ma regular, o quadro natural de recuperação da oferta e acomodação de preços estava 
traçado.

De fato, a América do Sul registrou novamente um recorde de produção de soja e 
milho. O Leste Europeu, uma ótima safra de milho e trigo. A China apontou para uma 
safra recorde de milho de 215 milhões de toneladas e estoques finais recordes. Austrália 
e Canadá apresentaram ótimas safras de trigo e oleaginosas. Dessa forma, o contexto 
global apresentou uma formação de produção em plena recuperação. Porém, o eixo 
das questões mais problemáticas de estoques de milho e soja está nos Estados Unidos 
devido à se-quência de três anos de perdas de produção. Baixos estoques no principal 
produtor mundial deixaram o mercado muito sensível aos resultados da produção em 
2013, tendo em vista que um problema novamente grave nos EUA traria uma situação 
continuada caótica mundial.

O grande destaque deste ano, mais uma vez, foi o conflito entre os modelos climáti-
cos dos vários institutos que trabalham neste segmento. Situações extremas de conflito 
de tendência entre a sinalização de uma situação plena de chuvas e outra completa-
mente inversa. Isso permitiu aos mercados se tornarem ainda mais instáveis e incertos 
neste ano, tendo em vista que os modelos climáticos foram conflitantes. E de fato, a 
safra norte-americana novamente não foi perfeita. 

Em agosto, o USDA não dispunha de informações plenas para projetar a produtivida-
de nesta safra 2013 devido ao atraso de plantio e ao ciclo da lavoura. Então, utilizou a 
média de cinco anos para vários estados produtores. Agora em setembro, o NASS trou-
xe uma avaliação mais realista do quadro de produção com um devido levantamen-
to equalizado. A produtividade média foi projetada em 155,3 bushels/acre. O grande 
destaque é o recorde de plantas por acre, próximo a 29 mil plantas/acre, ou seja, maior 
concentração de plantio adensado. Esta configuração é que não permite a esta safra 
apresentar um corte exagerado de produtividade e produção. Podemos dizer que em 
uma condição de clima próximo ao normal, o salto de produção seria representativo. 
Este perfil levou o USDA a projetar uma produção de 13.84 bilhões de bushels ou 351,6 
milhões de toneladas. Um novo recorde de produção de uma safra que está apenas 
começando a ser colhida. 

Naturalmente, este não é o número final de produção. Porém, nestes últimos anos 
de perdas de produção e dúvidas conflitantes entre o mercado e os números oficiais, 
a postura do USDA foi de apresentar os dados que realmente colocam o mercado em 
uma linha consciente de atuação. 

Como consequência desta safra o USDA elevou os estoques finais pra 47,1 milhões 
de toneladas, contra 16,8 milhões de toneladas do estoque inicial. Esse contexto refle-
te uma dificuldade real para os preços voltarem a subir na Bolsa de Chicago e ainda 
apontam para o rompimento dos US$ 4.00/bushel na medida do avanço da colheita. 
Outros indicadores foram também importantes, como a elevação do estoque mundial 
para 151,42 milhões de tons, o mais elevado desde 2001. Além disso, também elevou os 
estoques mundiais de trigo em quase 3 milhões de toneladas.

O contexto global do mercado de milho não ofereceu sinais positivos para os preços 
no curto prazo e, talvez, somente encontre variáveis positivas quando os preços cede-
rem de forma definitiva e esta tranquilização oferecer sinais de que a demanda estará 
sendo retomada. Parece claro que US$ 4.70/bushel para uma safra de 352 milhões de 
toneladas é um preço tecnicamente alto e ainda não refletiu a real entrada da colheita. 

A questão da soja surge em paralelo. O USDA trouxe números dentro do esperado 
pelo mercado. Cortes de produção e de produtividade, sem alterações de área a colher, 
o que já foi feito nos últimos dois relatórios. A questão é que os estoques próximos a 4 
milhões de toneladas, ainda não receberam correções para baixo por parte do USDA. 
A safra de 85 milhões de toneladas não é necessariamente discreta. Porém, o USDA 
precisará cortar previsão de consumo se quiser gerar estoques ou as produtividades 

surpreenderem na colheita, assim como já ocorreu com o milho. Na soja, esta chance 
é mais discreta. No entanto, na tentativa de conter a baixa no milho, o mercado tenta 
ligar os dois preços em uma relação de troca. Com estoques tão altos, alguma perda 
de área para 2014 no milho será natural. Isso não muda com os preços atuais, mas com 
os de 2014. Para a soja, ainda há dados de produtividade incertos e que podem trazer 
a safra dos EUA em patamares mais discretos. Se a América do Sul apresentar um bom 
arranque inicial de plantio, os preços da soja poderão se acalmar na Bolsa de Chicago e 
agir mais intensamente na baixa do milho. Com problemas na soja na América do Sul 
no plantio, a situação poderá ser explosiva novamente para a soja e talvez carregar os 
preços do milho de 2014.

Por enquanto, o quadro climático para o ciclo 2013/14 é de neutralidade segundo 
os principais meteorologistas. Não há qualquer sinal evidente de que teremos La Niña 
nesta safra de verão. A condição é de neutralidade e esta situação leva o clima a refletir 
condições regionais sazonais normais, ou seja, características de cada localidade que 
são normais na primavera-verão. De qualquer forma, o clima na América do Sul passa a 
assumir o seu grau de importância no contexto global do mercado de soja a partir deste 
mês de setembro.

MERCADO INTERNO: PRODUTOR SEGUE CONTENDO VENDAS, E SITUAÇÃO DE-
VERÁ ACUMULAR COMERCIALIZAÇÃO NESTE FINAL DE ANO

O mercado de milho precisará de fatos novos representativos para reverter este qua-
dro de pressão nas cotações externas com reflexos no quadro interno. Neste momento, 
com algumas variáveis como câmbio e clima na safra norte-americana perdendo força 
a na formação altista de preços, a questão passa a ser o clima na América do Sul. O início 
do plantio da soja no Mato Grosso e a previsão de chuvas para esta segunda quinzena 
no Brasil e Argentina são dados já relevantes no contexto internacional.

Os preços internos do milho estão acima da paridade de exportação. Este é um desta-
que problemático para um país que precisa urgente esvaziar seus excedentes antes da 
entrada da próxima safra de verão. Pelo perfil de plantio no Mato Grosso, o estado terá 
já que estar com armazéns desocupados para a entrada de uma supersafra de soja em 
janeiro próximo. Porém, ainda há milho fora dos armazéns em localidades como Sinop. 
Os armazéns ainda estão lotados de milho, ainda há estoques de milho com Pepro que 
o produtor não vende.

Em contraste, os preços nas regiões consumidoras estão acima da paridade de ex-
portação. Na região Sul, o milho está valendo R$ 25/26 no interior do Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina e até acima disso para os pequenos consumidores. Até mesmo 
no Paraná, os preços estão em R$ 21/23 no interior. Estes preços comparados com um 
porto a R$ 24/24.50 revelam que o mercado interno está pagando mais pelo milho em 
relação ao mercado externo e o milho acessível do Mato Grosso está sendo promovido 
para exportação no modelo do Pepro. Talvez chegamos ao momento do Pepro atender 
também as regiões consumidoras e não apenas a exportação.

No Sudeste, a situação é a mesma. Em Minas Gerais, os preços no Triângulo Mineiro 
ficaram em R$ 23/24 ou seja, quase o mesmo patamar dos portos. Inclusive o Espírito 
Santo tem comprado milho no Triângulo Mineiro devido à dificuldade de acesso ao Pe-
pro. Em São Paulo, o mercado chegou a R$ 25.50 CIF Campinas enquanto o porto pra-
ticava o mesmo patamar. Porém, no interior as pedidas ficaram em R$ 22/23 enquanto 
que a liquidação para o porto não viabilizava nada além de R$ 20.

A região Nordeste segue com pouca viabilidade do Pepro. Os preços seguem em R$ 
32/33 CIF ou até mais, sem estoque local regulador do governo e sob risco de ter que 
retornar à Argentina para importações no primeiro semestre de 2014. Isto em função 
de que apesar da supersafra de milho brasileira, os excedentes vão sendo direcionados 
pelo Pepro para a exportação e não conseguem atender a demanda em locais-chave 
de consumo interno.

Este é um contexto que precisa ser avaliado internamente. O modelo, até o momen-
to, vai garantindo o escoamento da sobreoferta do Mato Grosso e atendendo a necessi-
dade dos exportadores. O mercado interno não tem se beneficiado dos subsídios con-
cedidos à comercialização do milho. O quadro que mais preocupa é a dificuldade do 
governo recompor seus estoques reguladores para 2014. Neste momento, os estoques 
do governo não passam de 590 mil toneladas. 

Este quadro geral indica que há distorções no mercado interno brasileiro. Por um 
lado, preços acima da paridade de exportação os quais trazem custos altos ao setor 
consumidor nacional. O contraste está no benefício para exportação, ou seja, o mer-
cado interno não consegue comprar milho no Mato Grosso abaixo de R$ 10, pois não 
tem acesso ao Pepro. Enquanto isso, tradings tem acesso a esta condição de preço R$ 3 
abaixo do preço mínimo.

Essas distorções salientam também um outro foco fundamental, ou seja, que o pro-
dutor da região Centro-Sul está retendo milho nos armazéns além do necessário. Com 
os novos números da safra dos EUA, parece difícil uma chance perfeita para que o mer-
cado interno realize preços melhores até março. Os armazéns de cooperativas e cere-
alistas, silos-bolsa, etc estão lotados. O produtor tem fixado pouco, está capitalizado e 
parece não perceber os graves problemas que vem à frente.

O Brasil embarcou 8,84 milhões de toneladas na exportação entre fevereiro e 
agosto. Setembro deverá confirmar a expectativa com perto de 3 milhões de to-
neladas embarcadas. Iremos para uma totalização de 11,8 milhões de toneladas. A 
questão realmente está entre outubro e janeiro. São quatro meses que não têm o 
mesmo perfil de embarque de agosto e setembro. Outubro ainda poderá ser bom. 
Novembro e dezembro apenas residuais dos meses anteriores e Pepro. Será difícil 
para o Brasil encontrar liquidez após a colheita nos EUA de uma safra recorde. Se 
embarcamos 12 milhões de tons entre outubro e janeiro, fecharemos 24 milhões no 
ano. Ótimo, mas ainda teremos 14 milhões a vender. Por isso, é importante que o 
produtor acelere suas vendas, os preços internos estão acima da paridade de expor-
tação e uma colheita recorde nos EUA está começando.
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Realizado no dia 20 de agosto no auditório da 
matriz, o Encontro para os Novos Associados 
da Copercampos. O evento teve como objeti-

vo levar informações e conhecimento a respeito da 
cooperativa e suas atividades aos novos associados 
que buscam a empresa para crescer no agronegó-
cio. O Diretor Vice-presidente, Cláudio Hartmann, fez 
a abertura do encontro e apresentou toda estrutura 
organizacional e atividades da Cooperativa, assim 
como, áreas de negócio, quadro social, faturamento 
e indicadores. “É necessário que nossos novos sócios, 
tenham este conhecimento a respeito de como fun-
ciona toda a estrutura da cooperativa, é importante 
que conheçam e questionem como as atividades são 
realizadas, quais são objetivos e propósitos a serem 
alcançados.” Comentou Cláudio Hartmann

O Diretor Presidente, Luiz Carlos Chiocca, falou aos 
novos associados sobre o cooperativismo e a Coper-
campos, mencionando os investimentos que estão 
sendo realizados, e os programas que a cooperativa 
dispõe como: Fidelidade, Conta Capital, Bonificação 
de Sementes, e os Projetos Sociais para a comunidade, ressaltando os benefícios 
de ser associado da Copercampos.

“A Copercampos, está sempre em busca do melhor para seus associados e 
clientes, através de novos investimentos estamos buscando trazer mais comodi-
dade e segurança aos nossos sócios. Temos uma equipe técnica especializada, que 
está em constante treinamento, cursos e capacitações para auxiliar o produtor a 
melhorar ainda mais sua produção e lucratividade na lavoura. Além disso ainda 
possuímos uma série de programas, que beneficiam os associados fiéis a Coper-

Copercampos realiza encontro com Novos Associados

Institucional •

Novos Sócios visitam a Unidade 35

campos.” Ressaltou Chiocca.
O evento também contou com a participação dos diretores e gerentes da Co-

operativa, que apresentaram aos novos sócios, o organograma, as funções e as 
principais atividades desenvolvidas em cada departamento.

Após o almoço servido na Associação Atlética Copercampos, os novos asso-
ciados foram acompanhados pelo Coordenador de Produção Ricardo Saurin, até a 
unidade 35 – Bairro Aparecida, onde conheceram a moderna Unidade de Benefi-
ciamento de Sementes e a Central de Tratamento de Sementes da Copercampos.
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Copercampos em parceria com Escolas da Rede Municipal 
de Ensino, apresentam projetos sociais em Desfile Cívico

A Copercampos através dos projetos sociais coordenado pela cooperativa 
com apoio do Sescoop/SC, participou do Desfile Cívico realizado no dia 
07 de Setembro, na praça Lauro Müller, em Campos Novos –SC.

A Rede Municipal de Ensino Fundamental apresentou os projetos desenvol-
vidos nas escolas: Grupo Escolar Municipal Jardim Bela Vista, Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Santa Júlia Biliart, CAIC Profª. Nair da Silva Gris, Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Novos Campos e Grupo Escolar Municipal De-
putado Waldemar Rupp. Outros projetos também apoiados pela Copercampos 
que participaram do desfile foram:  Escolinha de Futsal da Copercampos – Ivar 

Antônio Machado, Centro de Convivência Padre Quintílio Costini e os Professo-
res do Projeto Cooperjovem.

Desenvolvidos pela Copercampos, com apoio do Sescoop/SC, o Projeto Ale-
gria de Viver – Revelando Talentos contempla os projetos: Canto da Melhor Ida-
de, Clube de Xadrez, Escolinha de Futsal, Judô na Escola e o Dançando na Escola, 
onde juntos reúnem mais de 400 crianças e idosos. O Cooperjovem que tem por 
objetivo fortalecer a identidade do Cooperativismo junto à comunidade escolar, 
também foi destaque no Desfile Cívico. Ao total oito escolas da Rede Municipal 
de Ensino de Campos Novos, participam do projeto.
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Inaugurado na tarde de sábado 31 de agosto, campo de futebol society da 
Associação Atlética Copercampos. O evento contou com a participação dos 
diretores e funcionários da cooperativa, assim como do Prefeito de Campos 

Novos, Nelson Cruz, que prestigiaram a inauguração de mais um investimento 
da Copercampos para o lazer e diversão de seus associados e funcionários. 

Na oportunidade o Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos Chioc-
ca, ressaltou a importância do trabalho desenvolvido pela AACC. “A Associa-
ção Atlética Copercampos, está em constante busca para melhor atender seus 
associados, e este campo de futebol society é mais uma prova desta dedicação 
e comprometimento. Ressaltou Chiocca.

O Presidente da Associação Atlética Copercampos, Edmilson José Ender-
le, agradeceu a presença de todos, assim como a confiança depositada pela 
diretoria da Copercampos na construção e inauguração desta obra. Edmilson 
agradeceu também a toda a equipe da Associação Atlética Copercampos, pela 
dedicação e determinação para a realização deste evento.

• Institucional

Associação Atlética Copercampos inaugurou Campo de Futebol Society

Presidente da AACC, Edmilson José Enderle

Presidente da Copercampos, Luiz Carlos Chiocca Funcionários participam de Jogo Inaugural
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Núcleo Feminino Copercampos e Rede Feminina 
de Combate ao Câncer realizam palestra

Convite

Cuide-se, previna-se, faça exames por você e por quem você ama.

O Núcleo Feminino da Copercampos em parceria com a Rede Feminina 
de Combate ao Câncer, promoveram palestra referente a saúde da mu-
lher, realizada no auditório da Copercampos (matriz). A palestra teve 

como objetivo, expor mais conhecimento e informações referentes a saúde e 
bem estar feminino. O evento foi ministrado por Eduardo Janir de Souza e Luan-
na Coninck Souza.

Na palestra Eduardo apresentou informações referentes ao exame preventi-
vo de câncer do colo do útero, assim como o câncer de mama, e a importância 
da realização do autoexame das mamas. O palestrante passou também algumas 
recomendações técnicas, que auxiliarão ainda mais no conhecimento da saúde 
feminina, como também na ajuda a prevenção de doenças.

De acordo com Eduardo está havendo aumento do número de mulheres 
jovens com câncer. “Antigamente quando se falava de câncer logo se pensava 
em pessoas idosas, e agora as coisas estão se invertendo, pelo menos enquanto 
profissionais estamos nos preocupando muito mais com o câncer em pessoas 
jovens do que idosas.” Comentou.

Ainda segundo o palestrante, o câncer em mulheres mais jovens está ocor-
rendo com incidência maior devido ao diagnóstico tardio. “Infelizmente as jo-
vens tendem a não procurar os serviços de saúde para estas causas, e tendo 
um diagnóstico mais demorado, ocorrerá também um atraso para o início do 
tratamento o que poderá gerar maiores consequências.” Ressaltou Eduardo. O 
palestrante pediu para que as informações que foram passadas durante a pa-
lestra, fossem levadas até outras mulheres que não puderam estar presente no 
evento. “A melhor maneira de aprender é ensinando, por isso é necessário que 
cada uma das mulheres presentes hoje neste evento, levem este conhecimento 

para outras, para que as informações circulem e a prevenção do câncer, torne-se 
um assunto tratado no dia a dia das mulheres.” Finalizou Eduardo.

Para a integrante e Presidente da Rede Feminina de Combate ao Câncer, de 
Campos Novos, Sandra de Almeida Chiocca, a palestra cumpriu com as expecta-
tivas e proporcionou conhecimento e troca de informações para as participantes 
do Núcleo. “A palestra foi muito válida, é sempre importante que todas as mu-
lheres tenham o conhecimento, e busquem fazer todos os exames de maneira 
correta e em tempo hábil para que se houver algum sintoma, possa ser tratado 
logo no início, prevenindo assim complicações futuras”. Sandra comenta ainda 
que o fator determinante é a prevenção, procurar ajuda médica já nos primeiros 
sintomas, ou melhor ainda, antes de qualquer sintoma ou alteração, é o passo 
inicial para uma vida mais saudável e segura.

O Núcleo Feminino da Copercampos realizará Jantar Dançante e palestra comemorativa ao Dia Mundial da Mulher Rural no dia 04 de ou-
tubro, às 19h30min na Associação Atlética Copercampos. O jantar dançante será com Luiz Mauricio & Wilma e a palestra que tem como 
tema “Somos um casal no amor, nos negócios e na vida” será ministrada por Icledes Maria Matté Especialista em Gestão de Pessoas 

(URI-UNISINOS), Pós-graduada em Gestão de Sociedades Cooperativas ( UNOESC-JBA), Especialista em Desenvolvimento de Lideranças (UNIV), 
Administradora, Contabilista, Palestrante Motivacional e Comportamental, Consultora, Coaching.

Adquira seu ingresso no valor de R$ 24,00 por pessoa, com o Setor de Treinamentos e Desenvolvimento - Copercampos, Luciane 3541-6006 e 
Carolini 3541-6769, e também no Administrativo - matriz com Clarice 3541-6003 

Institucional •

Núcleo Feminino Copercampos e Rede Feminina de Combate ao Câncer

Presidente da Rede Feminina de Combate
ao Câncer, Sandra de Almeida Chiocca

Icledes Maria Matté
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O programa ECOA foi realizado nos dias 02 a 07 de setembro 
na Universidade de Purdue na cidade de Lafayette/Indiana-
-EUA. O evento contou com a participação de 40 integran-

tes de Cooperativas aliadas a Syngenta no Brasil, que ao longo des-
tes dias participaram de palestras e discutiram assuntos referentes 
ao mercado, economia agrícola, fontes energéticas, estratégias e 
gestão cooperativistas, tendências do mercado de fertilizantes, as-
sim como participaram de visitas a estação experimental da Univer-
sidade Purdue, e propriedades rurais da região.

O Engenheiro Agrônomo da Copercampos, Marcos Schlegel 
esteve participando do evento, e destaca alguns fatores importan-
tes vistos durante o encontro. “Participar do ECOA 2013, foi uma 
grande oportunidade para realizarmos interação, troca de experi-
ências, busca de conhecimento e informações com os demais par-
ticipantes. No evento conseguimos também esclarecer tendências 
futuras e avaliar alguns fatores, como a gestão política e de logís-
tica, onde o Brasil ainda é muito inferior comparado ao EUA”. Co-
mentou Schlegel.

Marcos Schlegel destacou também a diferença do modelo das 
cooperativas, e a situação das lavouras americanas naquela região. 
“As cooperativas americanas realizaram nos últimos anos grandes 
fusões com o intuito de buscar novos negócios, reduzir custos e 
aumentar a competitividade. Visitamos as lavouras de soja, onde 
já estavam no período de enchimento de grãos, porém com déficit 
hídrico, e a cultura do milho em final de ciclo, com perdas pouco 
significativas.” Destacou Schlegel

O Engenheiro Agrônomo da Copercampos parabeniza a Syngenta pela 
inovação e excelente organização do evento. “A Syngenta realmente está de 
parabéns pela realização do programa ECOA na Universidade PURDUE-EUA. A 
oportunidade nos proporcionou a busca por novos conhecimentos com profes-

Copercampos participa de Ecoa na Universidade Purdue - EUA

Participantes

sores doutores de alto nível, assim como a troca de experiências com colegas de 
outras cooperativas, que também buscam alcançar objetivos parecidos com os 
nossos, e sem dúvida voltamos mais esclarecidos e providos de informações que 
nos auxiliarão para enfrentarmos novos desafios.” Finalizou Marcos Schlegel.
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Associados de Campo Belo do Sul

Copercampos participa da 7ª edição da Expoouro

Reuniões sobre produção de sementes

Realizada nos dias 06, 07 e 08 de setembro, a 7ª edição da Feira Regional da 
Indústria Comércio, Pecuária, Artesanato e Gastronomia - Expoouro 2013. 
O evento foi realizado no parque de Exposição Aquiles Bergamo em São 

José do Ouro- RS, e a Copercampos esteve presente, com um stand para recep-
cionar e atender os produtores e associados de São José do Ouro e região.

De acordo com o Chefe de unidade de São José do Ouro, Vinicius Giotto 
Vanz, a participação da Copercampos além de prestigiar o evento apresentou 
suas atividades e negócios. “Além de estarmos presentes em uma importante 
Feira para nossa região, buscamos através desta participação divulgar a todos os 
produtores um pouco mais sobre a Copercampos e o diferencial em se trabalhar 
com uma Cooperativa com mais de 42 anos de história.” Comentou Vinícius.

O evento contou com a participação dos funcionários das Unidades de Bar-
racão e São José do Ouro, assim como do Diretor Executivo Laerte Izaias Thibes 
Junior, que parabenizou os funcionários da cooperativa e a comissão organiza-
dora pelo excelente evento realizado. “Parabenizamos a equipe de funcionários 
das Unidades de Barracão e São Jose do Ouro pela participação no evento, aos 
produtores e associados pela parceria, confiança que depositam nas atividades 
e produtos oferecidos pela Copercampos.” Destacou Laerte.

Realizada no dia 03 de setembro, reunião técnica com produtores de Curi-
tibanos e região. O foco da reunião foi a produção de sementes e contou 
com a participação do Departamento Técnico das Unidades de Curitiba-

nos e Otacílio Costa, assim como, do Diretor Executivo Laerte Izaias Thibes Ju-
nior, Gerente Técnico e Insumos Edmilson José Enderle, Engenheiro Agrônomo 
Marcos André Paggi e representantes Técnicos da Nidera e Syngenta.

Na oportunidade os produtores receberam informações referentes as ativi-
dades da Copercampos com relação a produção de sementes assim como varie-

dades disponíveis na unidade. O Diretor Executivo, Laerte Izaias Thibes Junior, 
e o Gerente Técnico e Insumos Edmilson José Enderle, comentaram também 
sobre o investimento e ampliação da unidade de Curitibanos com a construção 
da Unidade de Beneficiamento de Sementes.  Já os Técnicos da Nidera e da Syn-
genta apresentaram as características de cada variedade, assim como algumas 
adequações das variedades para a região.

A reunião sobre a produção de sementes também foi realizada com os pro-
dutores de Campo Belo do Sul e região.

Institucional •

Visitantes foram recepcionados no stand

Produtores associados de Curitibanos e região
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O Brasil deverá colher este ano 187,09 milhões de toneladas de grãos. É o 
que aponta o 12º levantamento da safra 2012/13, realizado pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab) e divulgado nesta terça-feira 

(10/09), às 10h, na sede da estatal, em Brasília (DF). O número é 12,6% superior à 
safra 2011/12, quando atingiu 166,20 milhões de toneladas.

De acordo com a Gerência de Avaliação de Safras (Geasa), esse resultado re-
presenta um aumento de 20,90 milhões de toneladas. Este incremento é devido, 
sobretudo, às culturas de soja, com crescimento de 22,7% (15,05 milhões de tone-
ladas) e de milho segunda safra, com aumento de 18,1% (7,07 milhões de tonela-
das) sobre a produção obtida na safra anterior.

Com relação à estimativa de área plantada, a estimativa para esta safra é de 
53,34 milhões de hectares, 4,8% (2,46 milhões de hectares) maior que a cultivada 
em 2011/12, que totalizou 50,89 milhões de hectares. O destaque também foi para 
a soja, com crescimento de 10,7% (2,68 milhões de hectares), passando de 25,04 
para 27,72 milhões de hectares, e para o milho segunda safra, com aumento de 
18,1% (1,38 milhão de hectares), passando de 7,62 para quase 9,0 milhões de hec-
tares. A área plantada com milho, primeira e segunda safra, totaliza 15,90 milhões 
de hectares, ou seja, crescimento de 4,8% (726,5 mil hectares).

Outras áreas onde se observou aumento foram relativas às culturas de amen-
doim primeira safra (5,1%), feijão terceira safra (9,6%), sorgo (1,9%) e triticale (2,3%). 
As demais culturas tiveram redução na área cultivada, sobretudo, as de feijão total 
e milho primeira safra. O milho 1ª safra contabiliza decréscimo de 8,6% (651,7 mil 

hectares), e o feijão (total), redução de 4,6% (148,9 mil hectares), com a maior perda 
na cultura de primeira safra, com menos 9,2% (114,2 mil hectares).

O estudo foi realizado entre 19 a 23 de agosto de 2013. Os técnicos da Conab vi-
sitaram os principais municípios produtores do país e também instituições ligadas 
à produção agrícola, com destaque para profissionais de Cooperativas, Secretarias 
de Agricultura, órgãos de Assistência Técnica e Extensão Rural (oficiais e privados), 
agentes financeiros, revendedores de insumos e produtores rurais. 

Fonte: Conab - conab.gov.br/site/imprensa-noticia.php em 10/09/2013

• Safra 2013/2014

Produtores definem cultivares para 
produção de sementes de soja

O Departamento Técnico da matriz da Copercampos em Campos Novos 
juntamente com as filiais da área de abrangência de produção de soja 
para semente, iniciou no mês de setembro a programação para que, jun-

to com os produtores definam os cultivares que serão implantadas nas lavouras. 
De acordo com o responsável técnico pela produção de sementes da Coper-

campos, Engenheiro Agrônomo Marcos Schlegel, uma das maiores preocupações 
da cooperativa é a busca constante de cultivares que estejam adequados ao clima 
da região e que ofereça melhor desempenho e boa demanda de mercado. Schle-
gel, destaca ainda que os produtores associados estarão multiplicando sementes 
que serão plantadas na próxima safra em Mato Grosso do Sul, Paraná, Rio Grande 
do Sul, São Paulo e Paraguai. “O produto leva a marca e a qualidade Copercampos 
e para isso é preciso seguir todas as recomendações técnicas para atender as ex-
pectativas do cliente”, ressaltou Schlegel.

Situada em uma região com clima e solo favorável para a produção de semen-
tes, a Copercampos realiza altos investimentos na melhoria dos processos das 
unidades de beneficiamento, e conta com uma equipe de agrônomos e técnicos 
especializados, que acompanham os campos de produção visando a alta qualida-
de das sementes. 

Para o Diretor Executivo da Copercampos Laerte Isaias Thibes Júnior, a produ-
ção de sementes é fundamental no incremento dos negócios para o associado. “A 
semente agrega valor ao produto. Na safra de 2012/2013 beneficiamos cerca de 
1.950.000 sacos, e temos como objetivo aumentar esse número. Tudo dependerá 
das parcerias com as empresas e da produção em nossa região.” Laerte comenta 
ainda que é necessário que o produtor esteja sempre em busca de aperfeiçoa-
mento, produzindo sementes de qualidade e priorizando cuidados desde o plan-
tio até a entrega do produto na Unidade de Beneficiamento de Sementes – UBS. 

Produção de grãos no Brasil é 12,6% superior à safra passada
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res, representantes e assistentes técnicos das empresas expositoras, visando assim 
disponibilizar conhecimentos para que na próxima safra, os agricultores venham 
a obter melhores ganhos em produtividade e renda financeira. Convidamos a to-
dos os associados e clientes para que compareçam no dia 30 de outubro no Cam-
po Demonstrativo e conheçam todos os ensaios e parcelas que semeamos neste 
ano”, ressalta Fabrício.

• Campo Demonstrativo

Referência para pesquisadores e agricultores, o Campo Demonstrativo 
da Copercampos realiza durante todo o ano, ensaios com cultivares 
das mais diversas culturas, que irão demonstrar na lavoura toda sua 

eficiência, tecnologia e produtividade, além de auxiliar e servir como refe-
rência para técnicos e produtores da região.

 De acordo com o Coordenador do Campo Demonstrativo, Engenheiro 
Agrônomo Fabrício Jardim Hennigen, nesta safra de inverno, estão sendo 
realizados trabalhos com cultivares de trigo, cevada e sementes forrageiras. 
Fabrício destaca ainda, que o objetivo é atender as necessidades dos agricul-
tores que buscam informações quanto a eficiência de produtos e também 
sobre respostas referentes ao desenvolvimento dos cultivares. “Trabalhamos 
para levar informações aos produtores e auxiliar as instituições de melho-
ramento na obtenção de novos materiais. Estamos ampliando a cada ano 
os ensaios para que a produtividade de todas as culturas sejam maiores”, 
comenta Fabrício.

Nesta safra de 2013 os ensaios do Campo Demonstrativo são:
- Ensaio de controle de giberela em trigo;
- Ensaio de adubação complementar em trigo;
- Ensaio de população no trigo;
- Ensaio de competição de cultivares de trigo;
- Ensaio de fungicida em trigo junto a Udesc;
- Ensaio de regulador de crescimento na cultura do trigo;
- Validação de novos cultivares de trigo;
- Teste com uso de silício junto ao fertilizante Biocoper;
- Ensaio com novas moléculas de fungicidas;
- Ensaio VCU Fundação Meridional, Embrapa e Iapar: FM, EIM, EMT, EFP,
EIP, CD1, CD2.
- Ensaio de VCU de trigo da Coodetec;
- Ensaio de nitrogênio em trigo;
- Ensaios de empresas para validação de novas tecnologias.

Ensaios de culturas de inverno para 
avaliação de produtividade

Dia de Campo de Inverno
A Copercampos realizará no dia 30 de outubro, no Campo Demonstrativo 

da cooperativa, o tradicional Dia de Campo – Culturas de Inverno, onde 
os produtores poderão conferir lançamentos em cultivares de inverno de 

trigo, cevada e forrageiras. 
No evento também serão demonstradas as principais técnicas de manejo des-

sas culturas, através de vitrines tecnológicas das empresas parceiras e de vitrines 
conduzidas pelos técnicos da Copercampos.  
Estarão participando empresas de sementes, 
instituições de pesquisa, defensivos agríco-
las, fertilizantes foliares e fertilizantes sólidos.    

De acordo com o Coordenador do Cam-
po Demonstrativo, Engenheiro Agrônomo 
Fabrício Jardim Hennigen, o Dia de Campo 
de Inverno trará informações para que na 
próxima safra os agricultores tenham melho-
res condições de realizar o manejo das áreas 
de inverno e também escolham os melhores 
cultivares de trigo e de forrageiras.

“Estamos trabalhando e organizando um 
campo cada vez mais técnico, com o objeti-
vo de levar aos produtores uma melhor visu-
alização sobre o que há de novo em culturas 
de inverno e proporcionando o contato dos 
produtores diretamente com os pesquisado-

Dia de campo – arquivo
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Após todo o planejamento realizado para o início do plantio, é 
importante levar em consideração alguns cuidados que aju-
darão no momento da semeadura. Alguns aspectos devem 

ser considerados para assegurar a distribuição desejada de semente 
e proporcionar condições favoráveis ao desenvolvimento e conse-
quentemente à produtividade da lavoura.

Semente e solo:
O Departamento Técnico da Copercampos, destaca alguns cuida-

dos que se deve ter com relação às sementes, como o índice de ger-
minação, uniformidade de sementes e índice de pureza, assim como 
a distribuição uniforme no plantio e a profundidade de deposição 
das sementes na lavoura. Outro fator extremamente importante é o 
sistema de preparo do solo, saber a umidade e temperatura do solo, 
assim como a cobertura da semente e contato entre semente e solo, 
são fatores que determinarão a quantidade de sementes germinadas 
e número de plantas emergidas.

Manutenção e velocidade do plantio:
A manutenção e regulagem das máquinas também são fatores 

que influenciam no plantio e produtividade da lavoura. O Departa-
mento Técnico da Copercampos destaca dois cuidados que precisam 
ser levado em consideração, quando fala-se de linearidade na distri-
buição de sementes. O primeiro é o posicionamento do dosador de 
semente em relação ao solo, quanto mais próximo ao solo, maior a 
precisão da distribuição. O segundo fator está ligado a velocidade 
do plantio, e como ele afeta a precisão da lavoura. De acordo com 
o Departamento Técnico da cooperativa, o efeito que a velocidade 
tem na plantadeira varia muito de máquina para máquina, por existir 
diferentes sistemas de distribuição. Para plantadeiras a disco, reco-
menda-se velocidade não superior a 5 km/h. De acordo com estudos 
as perdas podem ser superior a 12% ao aumentarmos a velocidade 
de 5 para 10km/h ou acima em plantadeira a disco. 

Importante destacar também que a conservação das máquinas é 
excelência para a realização de um bom trabalho, máquina nova não 
é garantia de bom plantio, da mesma forma que máquina velha não é 
sinônimo de mau plantio. O necessário é estar sempre atento aos de-
talhes, as regulagens, e o treinamento da equipe na hora do plantio, 
assim como, trabalhar com sementes de alta qualidade fisiológica e 
potencial genético para garantir o sucesso da lavoura.

O Sucesso da lavoura inicia no plantio
Safra 2013/2014 •
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Na Copercampos o uso de lenha na armazenagem, conta com áreas pró-
prias de reflorestamentos e também de terceiros. Com o programa de 
incentivo florestal, a cooperativa auxilia o produtor a resgatar áreas de-

gradadas e proporciona renda aos produtores, por garantir a compra do produto 
assim que estiver disponível.

Com áreas reflorestadas, a Copercampos auxilia na preservação da fauna e 
flora, suprindo também a demanda de madeira a ser queimada pelos secado-
res de grãos.

Histórico do Dia da Árvore
Em 21 de setembro é comemorado, no Brasil, o dia da árvore. A data foi esco-

lhida, por ser próxima ao início da primavera - a estação em que as flores aparecem 
em maior quantidade.

Essenciais para a vida, as árvores não só embelezam o planeta, como mantêm 
a umidade do ar. Além disso, ajudam a diminuir a poluição, porque dissolvem o 
gás carbônico, durante a queima de combustível. Produzem oxigênio, mudam a 
direção dos ventos, firmam o solo das encostas e também as margens dos rios. 

Através da madeira dos seus troncos ainda é possível colher matéria-prima 
para a fabricação de medicamentos. No Brasil, a árvore mais antiga é um jequi-
tibá de 3.020 anos, localizado em Santa Rita do Passa Quatro, em São Paulo. 
Sua copa possui 39 metros de diâmetro, onde vivem tucanos e macacos, entre 
outros animais.

Por que comemoramos o Dia da Árvore em 21 de setembro? 
Os Estados Unidos decidiram adotar o 22 de abril como o Dia da Árvore. A data 

coincide com o aniversário de J. Morton, um morador de Nebrasca que incenti-
vou a plantação de árvores naquele Estado. O Brasil foi um dos poucos países que 
não seguiu o exemplo dos EUA e escolheu o dia 21 de setembro para celebrar a 
árvore. Existe uma explicação lógica para a decisão, tomada há 30 anos: os povos 
indígenas brasileiros sempre cultuaram as árvores à época das chuvas ou quando 
se preparava a terra para semear. Então adotou-se a data que marca a entrada da 
primavera. Um fato curioso é que, por razões climáticas, o Norte e Nordeste do 
Brasil cultuam a árvore na última semana de março, no período referente ao início 
das chuvas naquela região, e não como acontece no resto do País.

Como ajudar a salvar as florestas:
A metade das árvores cortadas no planeta é destinada à fabricação de papel! 

Usar menos papel é uma ótima maneira de ajudar a salvar as florestas. 
Criar alguns hábitos é importante:
• Escreva nos dois lados de cada folha de papel e tente usar papel de rascunho 

ou metades de folha quando possível. Recicle todo papel quando você terminar 
de usá-lo; 

• Coloque um guardanapo de tecido em sua mochila, bolsa ou lancheira e use-
-o ao invés de guardanapos de papel;

• Em casa use sempre guardanapos, lenços e panos de pratos de tecido ao in-
vés de papel;

• Quando comprar papel em uma loja, tente comprar papel reciclado com 
100% pós-consumo, ou seja, depois dele ter sido usado por alguém. Isso significa 
que ele foi feito com papel que já foi usado e colocado numa cesta de lixo para ser 
reciclado. Melhor ainda, compre 100% de papel “tree-free” (isento de árvores). 
Isso significa que nenhuma árvore precisou ser derrubada para esse papel ser 
produzido; 

• Não compre qualquer madeira que seja originária de árvores em perigo de 
extinção;

Outras ações que ajudam muito:
• Cada cidadão tem o dever de proteger o verde em seu bairro. Por isso, fique 

de olho: nenhuma árvore, da área pública ou privada, pode ser abatida sem auto-
rização da prefeitura. Esta autorização só é concedida se a árvore estiver doente ou 
for um obstáculo à abertura de avenidas e ruas. Os moradores têm o direito de se 
opor à derrubada desde que justifiquem os seus motivos; 

• As árvores localizadas às margens de rios, córregos, nascentes, represas, to-
pos de morros, montanhas, serras e áreas em declive são de preservação perma-
nente. Não podem ser cortadas! Ajude a preservá-las; 

• Você pode reivindicar mais áreas verdes no seu bairro. Este é um direito seu; 
• Também é permitido plantar árvores defronte de sua casa e nos canteiros de 

avenidas e ruas; 
• Aumente seu conhecimento: fale com pessoas que entendam de jardinagem 

e descubra como cuidar das plantas; 
• Divulgue informações sobre a preservação do verde no jornal da escola, no 

mural, em impressos e também no jornal do seu bairro.

Quais as árvores em extinção?
Além do Pau-Brasil, existem outras árvores em extinção, como o Mogno (Swie-

tenia macrophylla), o Jacarandá da Bahia (Dalbergia nigra) e a Araucária (Araucaria 
augustifolia), esta última comumente encontrada em Santa Catarina. No Rio Gran-
de do Sul, por risco de desaparecimento, estão proibidos os cortes do Pinheiro 
brasileiro (Araucária augustifolia), do Sangue-de-dragão (Helois cayannensis), da 
Canela-preta (Ocotea catharinensis), da Imbuia (Ocotea poprosa) e da Canela-sassá-
fraz (Ocotea pretiosa), localizadas em áreas naturais da Mata Atlântica.

Queimadas perigosas
Infelizmente, a destruição das árvores é crescente: para cada dez árvores der-

rubadas só uma é plantada. A extração predatória é feita para a produção de papel 
e outros artigos. 

As queimadas também representam outro grande problema enfrentado 
pela natureza. Elas podem ser provocadas por falta de chuva (como aconteceu 
em diversos pontos do estado do Rio de Janeiro, este ano) ou pontas de cigar-
ro jogadas em locais impróprios, como beiras de estradas. Mas, muitas vezes 
são provocadas para devastar florestas e ali instalar outras atividades, geral-
mente agropecuárias. As árvores, não só embelezam a paisagem, elas também 
ajudam a diminuir a poluição.

A alternativa de reflorestamento na 
preservação de mata nativa
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Técnico e Associados da Copercampos visitam a Seprotec

Copercampos recebe visitantes

Os produtores associados, José Antônio Chioquetta, Humberto Mo-
acir Marin e o Técnico em Agropecuária da Copercampos Marcelo 
Carvalho Camargo, estiveram realizando viagem técnica a Seprotec 

Sementes em Ribeirão Preto/SP.
Na oportunidade puderam visitar e obter mais informações referentes a 

Unidade de Beneficiamento de Sementes, Laboratório de Análise de Semen-
tes e também o Centro Experimental da Seprotec, onde avaliaram vitrines 
de feijão. A Seprotec é uma empresa especializada na produção e comercia-
lização de sementes de Soja, Feijão, Trigo, Sorgo Sacarino, Adubação Verde 
e Forrageiras.

A reunião realizada no dia 20 de agosto, na 
sala de reuniões Matriz, contou com a parti-
cipação do Diretor Presidente de Produção 

de Sementes Latam Gilmar Argenta, Chefe de Ne-
gócios Latam Gilson Moleiro, Coordenador de Pro-
dução Sul Guilherme Giacomini, Diretor Presidente 
da Copercampos Luiz Carlos Chiocca, Engenheiros 
Agrônomos e Gerentes da Cooperativa e repre-
sentantes da Syngenta. Na oportunidade o grupo 
visitante conheceu um pouco mais sobre a história, 
atividades e investimentos da Copercampos.

Visita ao Laboratório de Sementes

Institucional •
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Modo de Preparo
Limpe e corte a picanha suína em filés, 
tempere com sal e pimenta, parte do 
azeite, as ervas, alho socado e o vinho 
branco. Deixe marinando por 2 horas. Em 
uma frigideira grelhe até dourar. Reserve.
Na mesma frigideira coloque o caldo de 
marinada e acrescente o tomate seco 
com o restante do azeite e deixe cozinhar por 5 minutos em fogo 
baixo. Em seguida, acrescente a manteiga gelada e finalize com 
manjericão fresco. Em um refratário dispor a picanha e regar com o 
molho. Sirva quente.

Ingredientes
- 1,5 kg de picanha suína
- 02 dentes de alho 
- 100 ml de vinho branco seco 
- 100 ml de azeite 
- 50 g de manteiga com sal 
- 300 g de tomate seco 
- Sal 
- Pimenta-do-reino branca 
- Tomilho fresco 
- Alecrim fresco 
- Manjericão fresco 

Lombo Suíno Recheado

Parabéns em seu dia...
Data	 Associado	 Município Data	 Associado	 Município

21/09	 Antônio Nascimento da Silva	 Anita Garibaldi
21/09	 Júlio César Canani	 Anita Garibaldi
21/09	 Dionatan Luís Adriano Jordani  	 Bom Retiro
23/09	 Luiz Celito Tesser	 Anita Garibaldi
24/09	 Luiz Bortoli	 Campo Belo do Sul
25/09	 Alfeu Bordin	 Erval Velho
25/09	 Paulino Stakovski	 Curitibanos
25/09	 João Miguel Gasaniga	 Ibiam
27/09	 Olga Maria V. Almeida	 Campos Novos
27/09	 João Gilioli	 Vargem
28/09	 Garibaldino Cardoso Muniz	 Cerro Negro
28/09	 Plinio Cesar Moreira	 Florianópolis
28/09	 Alcides Luiz Santin	 Campos Novos
28/09	 Élio Miguel Soares	 Anita Garibaldi
29/09	 Ivo Padilha da Rosa	 Campos Novos
29/09	 Amazonirse Fernandes	 Brunópolis
29/09	 Eloe Poletto 	 São José do Ouro
29/09	 Adilson Miguel Fagundes	 Campos Novos
29/09	 Ártico Tadeu Faé	 Ponte Alta
30/09	 Leonildo Pirolli	 Tangará
30/09	 Luiz Estevão Ross 	 Abdon Batista
30/09	 José Henrique Lemos	 Campos Novos
30/09	 Alda Strasser	 Campo Belo do Sul
01/10	 Maria Eloires de Carvalho Ribeiro	 Campos Novos
01/10	 Orlando Padilha da Costa	 Curitibanos
02/10	 Severino Nunes dos Santos	 Monte Carlo
02/10	 Demétrio de Carli	 Vargem
03/10	 Francisco Assis Cordeiro	 Campos Novos
03/10	 Valdemiro Oderdenge 	 São Joaquim
03/10	 João Maria dos Santos Fagundes	 Campos Novos
03/10	 Gertrudes Moraes Padilha	 Campos Novos
03/10	 Luiz Martendal	 Vargem
03/10	 Aldori da Silva 	 Brunópolis
03/10	 Ademir Antônio Antunes 	 Abdon Batista
03/10	 Andrigo Zanette	 Campo Belo do Sul
04/10	 Olívio Lopes de Albuquerque	 Monte Carlo
04/10	 Nevio Galioto 	 Campos Novos

04/10	 Valdecir Corrêa Becker	 Monte Carlo
04/10	 Everson Tagliari	 Curitibanos
04/10	 José Elias Antunes Maciel	 Campos Novos
05/10	 Pedro Luiz Granzotto 	 Vargem
05/10	 Luiz Carlos Antunes 	 Campos Novos
05/10	 Anísio Carvalho	 Campos Novos
06/10	 Antônio Dalpiva	 Vargem
06/10	 Alcedir Roveda	 Campos Novos
07/10	 Aneli Bernardi	 Campos Novos
07/10	 Armando Borba	 Paulo Lopes
07/10	 João Orides Debastiani	 Campos Novos
07/10	 Joel Gonçalves Kemer	 Brunópolis
07/10	 Alecir Toigo	 Campos Novos
09/10	 Antônio Forgiarini	 Vargem
09/10	 João Jandir Cordeiro	 Ibiam
10/10	 Dorival Alves Freitas	 Indaial
10/10	 Jaime Gonçalves Kemer 	 Cerro Negro
11/10	 Alcemiro Markus	 Palmas
11/10	 Benjamim Arcangelo Borsoi	 Capinzal
11/10	 Anildo Carvalho 	 Campos Novos
12/10	 Adelar Fontana Camargo	 Campos Novos
12/10	 Marcelo Luiz Capelari	 Campos Novos
12/10	 Paulo Henrique Poletto	 São José do Ouro
13/10	 Daniel Amaral de Oliveira	 Campos Novos
13/10	 Jorge Alberto Tagliari	 Curitibanos
13/10	 Pedro Miguel de Oliveira	 Campo Belo do Sul
14/10	 Cladir Coser	 Campos Novos
14/10	 Sinval Negri 	 Curitibanos
14/10	 Adriano Faversani	 Campos Novos
14/10	 Rodrigo Francisco Nurenberg	 Campos Novos
15/10	 Flávio Araújo de Oliveira	 Barracão
16/10	 Carlos Gonçalves da Silva	 Campos Novos
17/10	 Romualdo Nardi	 Joaçaba
17/10	 Jean Ricardo Bertusso	 Campos Novos
18/10	 José Pereira da Silva	 Anita Garibaldi
18/10	 Eury Antônio Tessaro 	 Cerro Negro
18/10	 Marcelo Milton Bess	 Erval Velho

Nutrientes da Carne Suína
O lombo suíno é considerado uma carne extra magra, contendo menos 

que 5g de gorduras totais, 2g de gordura saturada e 95mg de coleste-
rol por porção. Quando consumido como parte de uma dieta de 2000 

kcal, uma porção de lombo suíno contribui com 5% do Valor Diário (VD) para 
gordura saturada, 4,5% do VD para gorduras totais e 21% do VD para coleste-
rol e é um alimento denso em nutrientes. Para as pessoas com problema de 
hipertensão, recomenda-se a abstenção ou redução da ingestão de alimentos 
com alto teor de sódio, principalmente aqueles ricos em sal de cozinha (NaCl). 
O lombo suíno é um potencial aliado no controle da pressão alta. Contém o 
menor teor de sódio de todas as carnes, somente 42mg de sódio por porção 
ou 2% do VD, e o maior teor de potássio, com baixo teor de gorduras saturadas 
e colesterol. 

Cálcio	 4 g 
Ferro	 0,5 mg
Magnésio	 24 mg
Sódio	 53 mg
Potássio	 334 mg
Zinco	 0,9 mg
Vitaminas	  
Retinol	 tr
Tiamina	 0,95 mg
Riboflavina	 tr
Niacina	 13,83 mg
Piridoxina	 Tr 

Valor nutritivo da Carne Suína (Lombo sem gordura, em 100 gramas)

Fonte: Tabela brasileira de composição de alimentos/ NEPA – UNICAMP – Versão II – 2 
ed – Campinas. SP.

Ácidos Graxos	  
Saturados	 3,3 g 
Monoinsaturados (Oléico)	 3,7 g 
Polinsaturados (Linoléico)	 1,0 g 
Macronutrientes	  
Umidade	 68 %
Fibra	 0%
Energia	 176 kcal
Proteína Total	 22,6 g 
Gordura Total	 8,6 g 
Colesterol	 55 mg
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“A Copercampos trabalha de forma correta, 
e isso traz segurança para o suinocultor”

Sergio Thibes

Há 16 anos Sergio Thibes, produtor integrado da suinocultura iniciou 
suas atividades em parceria com a Copercampos. E nesta edição, nos 
conta um pouco da sua história. Sergio é casado com Helena Apare-

cida Machado e pai de Paulo Sergio Thibes. Ambos trabalham e ajudam na 
administração da propriedade localizada na Serraria Pacheco, no município 
de Campos Novos.

A suinocultura
“Sempre gostei das atividades da suinocultura, comecei criando alguns lei-

tões, fazendo a engorda e entregando para a Copercampos. Trabalho na área de 
suinocultura há 16 anos, sabemos que a atividade passou por momentos difí-
ceis mas temos esperança que a partir deste ano a situação melhore ainda mais. 
Logo que nos mudamos para este sítio, há aproximadamente 6 anos construí-
mos a primeira pocilga, hoje temos duas e contamos com 1.000 suínos.”

Suinocultura x gado de leite:
Iniciei há alguns meses a atividade com gado de leite, e utilizamos o dejeto 

suíno para a adubação das pastagens. Faz pouco tempo que começamos com 
essa atividade, mas já observamos um bom resultado, acho que as duas ativida-
des funcionam muito bem. Iniciei com 12 novilhas de gado de leite, e pretendo 
aumentar este número e continuar trabalhando com as duas atividades uma au-
xiliando a outra.

Trabalhar com a Copercampos
“Sou integrado na Copercampos desde que iniciei com as atividades da sui-

nocultura, e só tenho a agradecer e parabenizar a cooperativa pelo trabalho que 
vem realizando, é uma empresa muito séria, está sempre em dia com os paga-
mentos, e trabalha de forma correta, o que passa uma tranquilidade maior para 
o suinocultor.”

Integrado Sergio Thibes, seu filho Paulo Sergio Thibes e Técnico em Agropecuária da Copercampos Gabriel Padilha



23 

Stihl Ferramentas Motorizadas Ltda, empre-
sa referência em produtos destinados aos 
mercados florestal, agropecuário, jardina-

gem e doméstico, é reconhecida por garantir 
o alto padrão de qualidade de seus produtos e 
serviços, oferecendo soluções inovadoras para 
facilitar ainda mais o dia a dia de seus clientes. 
A empresa é responsável por proporcionar ao 
mercado brasileiro uma ampla linha de ferra-
mentas motorizadas portáteis que podem ser 
encontradas em mais de 2.400 pontos de venda 
distribuídos pelo Brasil. 

Neste ano completando 40 anos de história 
no Brasil, a Stihl tem a meta de manter a lideran-
ça no mercado brasileiro de ferramentas moto-

rizadas portáteis, com rentabilidade e compro-
metimento com a sustentabilidade. A estratégia 
de expansão prevê a melhoria contínua e o de-
senvolvimento de produtos tecnologicamente 
avançados, tendo como foco principal as pesso-
as, a sua segurança, conforto e o meio ambien-
te, com equipamentos de baixo consumo, baixa 
emissão de gases e menor nível de ruído. A fá-
brica da Stihl fica na sede da empresa, em São 
Leopoldo (RS), onde trabalham cerca de 2.000 
colaboradores.

Atualmente as Lojas Agropecuárias da Co-
percampos – Matriz e Unidades, contam com a 
linha de produtos Stihl. Conheça mais sobre es-
ses equipamentos nas lojas da Copercampos.

Reunião realizada com a Basf (Novozymes) 
teve como foco Inoculadores em Trata-
mento de Sementes Industrial. Na opor-

tunidade os visitantes conheceram algumas 
instalações da Copercampos, assim como um 
pouco mais sobre a história, atividades e proje-
tos desenvolvidos pela Cooperativa.

Produtos Stihl 

Diretores e Gerente da Copercampos recepcionam visitantes

Copercampos e Stihl

Representantes da Basf visitam a Copercampos

Institucional •
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Suinocultura realiza pesagem para 
avaliação do potencial dos suínos

Com objetivo de avaliar o desempenho dos animais em relação a nutri-
ção, o Departamento de Suinocultura da Copercampos, vem desenvol-
vendo um programa que coleta dados e avalia o desenvolvimento dos 

animais nas diferentes fases de ração.
De acordo com o Técnico em Agropecuária da Copercampos, Gabriel Padi-

lha, atualmente os suínos produzidos recebem ração desenvolvida e balance-
ada pela Copercampos, Gabriel explica ainda sobre a importância da pesagem 
que é coleta dos dados para a avaliação dos suínos. “Avaliando a série histórica 
dos custos de produção de suínos no Brasil, com relação a nutrição, é impor-
tante levar em consideração os dados coletados nas diferentes fases de ração, 
para podermos observar e avaliar em quais fases o animal possui maior taxa de 
GPD (Ganho de Peso Diário), na qual o suíno recebe um arraçoamento diferen-
ciado com custo mais elevado.” Comentou Gabriel.

Para o desenvolvimento deste programa o Setor de Suinocultura conta 
com uma balança utilizada para coletar informações quanto ao peso, assim 
como quantidade de suínos que podem ser carregados antes da hora, ou seja, 
animais que tem alto potencial genético, apresentando maior GPD. 

O Técnico em Agropecuária da Copercampos, Gabriel Padilha, explica que 
é realizado o manejo de desbaste, no qual torna-se viável e reduz os custos de 
produção do lote, assim como para seguir as normas exigidas pelos frigorífi-
cos, onde é necessário abater os animais no peso certo, obtendo assim carca-
ças padronizadas.  “Os animais alojados são classificados por tamanho e sexo, 
e cerca de 5 a 10% do lote são abatidos com 90 dias, o restante com 110 dias 
de alojamento. Destes suínos, 90% são machos, porque as fêmeas tem baixo 
GPD e consomem menos ração, o que faz com que possuam uma C.A. (Conver-
são Alimentar) melhor que a dos machos apresentando assim menor índice de 
gordura na carcaça.” Gabriel comentou ainda que outro fator de importância 
é o estado sanitário dos animais, pois um animal doente não corresponde aos 
fatores exigidos de peso ideal para o carregamento.

Este trabalho está sendo realizado na Propriedade do associado Ivo Betto-
ni, no qual foram alojados 1.100 animais em uma pocilga, e destes, 40 animais 
são monitorados individualmente, pesados a cada 7 dias para acompanhar a 
curva de crescimento.

Monitoramento de peso dos suínos


